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O vírus sincicial respiratório é um grande vilão 
para a saúde e o bem-estar, principalmente 
de crianças menores de dois anos. Confira 
como se proteger e prevenir a infecção 

C
om a chegada do outono e do inverno, as 
doenças respiratórias começam a se tornar 
mais comuns. O vírus sincicial respiratório 
(VSR) é um dos maiores responsáveis por 

infecções respiratórias em bebês, e as internações 
geradas pelas complicações vêm crescendo no país. 
Segundo o Ministério da Saúde, no Distrito Federal, 
houve um aumento 35% em internações por bron-
quiolite, infecção gerada, na maioria dos casos, 
pelo VSR. Assim, neste período de maior circulação 
do vírus, são necessários cuidados para os peque-
nos não se infectarem.

De acordo com a presidente da Sociedade de 
Pediatria do Distrito Federal e pneumologista pediatra 
do Hospital da Criança de Brasília, Luciana Monte, as 
crianças menores de dois anos de idade correspondem 
à população com mais risco para desenvolver infecção 
respiratória mais grave, principalmente as menores de 
6 meses de vida, os prematuros e bebês com proble-
mas pulmonares. “Esses podem necessitar de interna-
ção por doença respiratória aguda em 10% a 15% dos 
casos. Os idosos também apresentam maior suscepti-
bilidade à infecção pelo VSR” , completa.

Além da preocupação de especialistas e de institui-
ções de saúde, campanhas de conscientização, como 
a Bye Bye Bronquiolite, iniciativa da AstraZeneca e da 
SBP (Sociedade Brasileira de Pediatria) para debate do 
assunto, aparecem como porta-vozes para combate 
às infecções. Em evento, na semana passada, infec-
tologistas e pediatras discutiram a situação atual, as 
expectativas e as formas de conter as infecções e suas 
complicações, como pneumonias e bronquiolite.

“A maioria (dessas condições respiratórias) é cau-
sada pelo vírus sincicial. Se tivermos que apostar, o 
quadro de uma criança bem jovem com bronquiolite 
e falta de ar, a chance de ser VSR é de 70% a 80%. 
No casos das pneumonia, é a mesma lógica”, explica 
Renato Kfouri, pediatra infectologista e presidente do 
Departamento de Imunizações da SBP. Em relação às 
pneumonias, 40% são causadas por esse agente.

Para entender melhor esse vírus, a Revista separou 
informações e as novidades da situação do VSR, como 
o uso de anticorpos, vacinas e medidas de higiene.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Saúde


